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Palavras-chave: Interpretação, estados, atuação  

  

A composição por estados para a atuação é o que permeia as pesquisas feitas dentro do Núcleo 

de Pesquisa sobre Processos de Criação Artística - ÁQIS -, que tem como cunho o 

direcionamento à interpretação dentro das possibilidades e disposições de pesquisa do ator.  

Sendo efetuados encontros semanais, a pesquisa volta-se para o treinamento do ator, com 

embasamento nos estados. Experiências que resultam na técnica individual para a atuação, 

resultando na possibilidade da repetição de técnica encontrada. Permitindo a capacidade para 

obterse o controle das núncias: ritmo e intensidades; em determinados espaços, proporcionando 

assim o jogo com o coletivo.  

Desta forma, sendo a composição feita por estados, modo de operação da técnica em atuação, 

que consiste em um estar presente no aqui-agora.  

Presenciei no decorrer do trabalho que a interpretação dentro desta técnica não sustenta-se 

através das energias ou intuição. As explorações variavam em transformações, sejam elas físicas 

ou mentais. Estímulos de força, contrações, alterações da respiração, ou então estímulos visuais 

que alteram a lógica racional cotidiana, capazes de proporcionar um estado de jogo.  

Partindo deste pressuposto, o texto dramatúrgico não é a base concreta para a interpretação 

através dos estados, o texto só entra na composição após serem explorados estados e relações de 

jogos na cena, com o espaço e objetos.  

A atuação então desvincula-se do texto, para posteriormente criar vinculo, ou seja é sugerido que 

desta maneira criem-se duas formar de linguagens; camadas, capazes de dialogar e criar espaço 

na relação do expectador com o ator. Sendo divergente ao que denominamos como uma cena 

tradicional, onde uma personagem é criada através do texto e tendo como suporte de atuação o 

mesmo.  

Constituída pela pesquisa teórica abordamos, com a orientação de André Carreira, alguns 
teóricos como Meyerhol, desenvolvendo técnicas direcionadas aos estados através da 

biomecânica, descritas pelo mesmo, caracterizando a parte mais técnica do ator, desta maneira o  
tem como forte referência Eduardo Pavlovsky, norteando o corpo presente do ator para a 

composição dentro dos estados.  

O grupo consiste em ser teórico-prático, resultando em trabalhos práticos, sendo  "Os 

Pequenos Burgueses", adaptação de Gorki, como uma extensão do meio acadêmico realizado no 

decorrer dos dois semestres de 2014. Tendo como produção no primeiro semestre deste ano, a 

experiência cênica com o texto "7 crianças Judias" de Caryl Churchill. Sendo assim, por meio 

destas experiências foi possível concretizar a  pesquisa feita em laboratório, e dar as coordenadas 

concretas a pesquisa teórico-prática.   

                                                 
 

 


